
Meditações para retiro pessoal na Semana Santa
Quarta-Feira Santa - AS SANTAS CHAGAS DAS MÃOS

Pelo sinal da Santa Cruz...
Em Nome do Pai...
Santo! Santo! Santo! Senhor DEUS do Universo...

Jesus – Não imaginas o quanto fico feliz ao ver-te aqui novamente, aos Meus pés. Já 
que estás prostrada, Me adores e beije novamente estas Chagas que te trouxeram a salvação.  
Hoje, quero que levantes mais teus olhos e veja as Minhas mãos chagadas. Dá-me tuas 
mãos, quero segurá-las com as Minhas. Ontem, quando pedi que repassasse na memória teus 
pecados  e  lembrasse  de  tuas  infidelidades,  preocupei  se  ficarias  demasiadamente  triste. 
Hoje, quero que aprofundes no Meu amor. Não percebes? As Minhas Mãos chagadas te 
passam confiança!... pois Eu seguro as tuas com firmeza e carinho! Essas mãos são aquelas 
que reconduzem a ovelha desgarrada, que a pega no colo e a coloca-a no regaço. Estas mãos 
curaram, perdoaram, salvaram, ressuscitaram, partiram o pão, distribuíram o vinho... estas 
mãos foram pregadas na Cruz. Consegues imaginar como é ter as mãos pregadas sem poder 
movê-las? Assim como imaginastes ontem a dor dos Meus pés, penses na dor destas mãos; 
no grosso prego que as atravessaram, lesando o nervo mediano, causando uma dor mortal. 
Estas  mãos  são  substituídas  pelas  mãos  do  sacerdote  que  irá  te  perdoar,  quando  tu 
confessares aqueles pecados que lembrastes ontem, e que ainda não havias confessado. Eu 
não irei te afastar, mas te levantarei e te puxarei para perto de Mim. Não ocultes nada, é para 
o teu próprio bem. Que te importa o que ele pensar de ti, Eu quero te perdoar, Eu quero dar-
te o Meu Amor; quero-te para Mim.

*  Se  for  possível,  hoje,  procures  a  confissão.  Se  não  for  possível,  continues 
exercitando  a  contrição,  e  se  não  houver  pecado  grave,  haja  como  se  já  tivesse  sido 
perdoada,  e  estivesse  começando  tudo  de  novo  – mas  sem esquecer  o  propósito  de  te 
confessares com verdade, contrição e humildade na primeira oportunidade.

* Reze  agora os  Salmos 122 e  22.  Termine com uma oração espontânea a  Nossa 
Senhora das Dores.



Meditações para retiro pessoal na Semana Santa

Terça-Feira Santa - AS SANTAS CHAGAS DOS PÉS

Pelo sinal da Santa Cruz...
Em Nome do Pai...
Santo! Santo! Santo! Senhor DEUS do Universo...

Filho(a), quero que nestes dias, longe de qualquer racionalismo, se entregue a estas 
meditações, procurando com toda a fidelidade, crescer no Meu Amor. É bom que faças estas 
reflexões na Capela, mas se não for possível, ao menos tenha contigo um crucifixo. Leia 
estas palavras devagar, ou seja, não tenha pressa, medite com carinho em cada coisa que Eu 
te disser, e se for preciso, faça um pequeno intervalo para aprofundar na Minha dor e no 
Meu Amor.

Olhe para a Cruz... E com teu coração – mas como se estivesse realmente fazendo isso 
– aproxima-te de Mim e prostra-te para Me adorar... Quero que fixes teus olhos nos Meus 
pés chagados. Adora-os e beija-os. Consegues, com teu coração, avaliar a Graça que tens em 
aproximar-te de Mim e poder beijar Minhas Chagas?... Consegues também medir a Minha 
dor?  A dor  do  prego atravessando Meus  pés,  já  profundamente  feridos  pelas  pedras  do 
caminho? A dor provocada pelo peso de todo o Meu corpo quando falei cada uma das 7 
frases, e assim levantando-Me, apoiava o Meu corpo sobre eles para ter fôlego?

Quero  que  neste  momento  penses  na  Minha  grandeza  e  na  tua  pequenez,  e  com 
humildade repasse na tua mente, com calma e verdade, os teus pecados, as tuas falsidades e 
fraquezas... Não quero que te entristeças, pois não te condeno, mas quero que mova o teu 
coração para a contrição... mas uma contrição verdadeira, que tenha horror ao pecado, e uma 
vontade firme de começar de novo, mas com grande confiança no Meu amor e na Minha 
misericórdia. A verdadeira contrição se constrói no amor e na humildade; quem não tem 
coragem de se humilhar por amor de Mim, não tem verdadeiro amor...  é mais um amor-
próprio do que um amor a Mim.

E se te mostro as Chagas dos Meus pés, é para que vejas que Eu mesmo quis sofrê-las 
por amor de ti,  ainda mesmo quando tu nem existias. Sim... antes de fazeres tudo o que 
fizestes, eu já havia morrido por amor de ti, para tua salvação.

* Procure neste momento, se o tempo lhe permitir, fazer  um exame de consciência, 
lembrando os pecados de tua vida. Não há necessidade de escrevê-los, mas se desejares, 
melhor ainda. Um bom exame de consciência, avalia as intenções acima dos fatos, ou seja, 
sem deixar de relembrar os pecados cometidos por pensamentos, palavras, atos, omissões e 
desejos, procura-se no mais profundo da consciência, a causa de cada um deles, pois os fatos 
são a consequência de algo que está por detrás.

* Reze agora os Salmos 31 e 50. Termine com uma oração espontânea a Nossa 
Senhora das Dores.


